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Vae a Paris??'? 
: Nào deixe de ir ao Reslaurant POR­
: TUGAL reodez-vous da colonia porlu­
: 'De1a 167. Rua .Montmarlrc. ao lado 
: dos J!rande~ boulevards. Proprietario: 
: Barbo~a A ranjo Cosinha e pastelaria. 
: por1ue11e2a. Os melhores vmho~ de 
: POKTUGAL.Pe~~oalpo:11:;:uc1."nde:>e 
: .i1111c 111dho1 ~ :!la:s cconom1camente. 
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.i l<ABALHOS TIPOGRAFICO~ 
EM TODOS OS GENEROS 

Fa:u:m·s_e nas 11ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA11 

• • oficinas d4 •• Ruo do Seculo. 43-LISBOA 



A po11le hlplca realisada, no passado dia dozasete, 
no campo de obstaculos anexo ao picadeiro MI· 
randn, decorreu brllhnnlemenLe, Lencto as pro­
vas Interessado a solota usslst\lncla, entro a qual 

se onconLr vam ramlllas da nossa melhor sodedado. 
A prlmelr:i prova a dlsputar·Su rol ffo111fo1111~ om que 

tomarnm parle os cavo los: R 1jall, Quebtc, Afarco, Ena 
Pai Silvo, F~lcher, /i'aHr, Ori9ht, /Jonap irte e A r>11a111ar, 
montados pelos srs.: Fernandu Ferrão, Fernando Gal­
vão, Antonlo Gomes. •'odro Alvares, R. Cardoso, João 
Controlras. Costa Pina, Hoaan Teves e Ernst Nollo. 

O primeiro premlo couho ao ;lfarco, montado peln sr. 
Antonlo Gomes, Lendo oblldo as segunda e terceira clas­
sltlcacões o~ cavalos Bo11apar1e o Ar111ama1·, monlados 
pelos S• s. Ernst Noite e .Jollo Contrairas. 

A prova A a:onas, que rol rljnmente disputada, en· 
tusln!lmou n asslstencla, pois o rei;ull11do ro1 verdadei­
ramente Inesperado: a vlctorla c1o D. Palmira • elxolra, 
a cllsdpula do velho proressor Miranda, que menos 
temno rnm de ensino. Rsta senhora, montando o cavalo 
Bo11a11arte. classillcou-se om P• lm .. cro logar, tendo rello 
o percurso sem raltas, pelo que rol multo ovacionada. 
Obtiveram o segundo logar, e:r ~quo, D. Joana Oom e 
O. Ana Tt:lxeira, 
quo monta,·am, res· 
pocLI vnment ... o 
Garoto e o Jockey. 
Para dcsompnt11 fo­
ram Mnvldatlas a 
novamente correr 
a prova, consegui n­
do cada uma das 
concorrentes ta· 
zer o percurso sem 
faltas, p e 1 o que, 
como se mio mar­
cavam tempos, ao 
que n s pareceu, 
tol proposto pelo 
proressor Miranda 
a prova da duola 
cancela curva, sen­
do 111\'lo o segundo 
prAmlo a o. Ana 
Telxt>lra. A o. Joa­
naoom couhe aler· 
celrn clnsslftcnciio. 

seus grupos, aparentando grande perturbaÇão, que só 
se pode atribuir â presenca das gentis amazonas, que, 
vrallcando o sport com entusiasmo, nem por Isso nos 
pareceram menos femininas quo as estloladas aprecia· 
doras da literatura e cinema morblclos e doentios. 

Os grupos classltlcndos foram pela sua ordem: o. Ma· 
ria CrlHtlna Colaco e Fernando l~· · rrão, Que montavam 
os cavalos Bri{Jht e Rajali; D. Maria Lulza Ravara e An­
tonlo Gomes. n · Armamar e no Marco; O. Joana Oom e 
F. Galvllo. no Garoto e no Quebec. 

No llnal dn resta roram multo aplaudidos o professor 
Miranda e os seus alu • os. 

-Dos desafios de (o ,t-ball Associalion pouco ha a dizer, 
pois <'S Jogos decorrem monotonos o ralhos de lnteres~e. 

O Victoria venceu o Casa Pia por 8 goaú a 1, tendo-se 
apresentado, qualquer dos grupos, com elementos de 
categorias Inferiores. 

No tlnal da primeira parte o resultado era 1· 1 a ravor 
do Casa Pla, oo~l obtido na mnrcacao dum p.mally. Fol 
no segundo tempo que o Victoria meteu as suas tres 
bolas, sendo a ultima derl\'ada da marcação duma 
grande penalidade. 

No encontro CarcaveUnhos-UnlAo, o primeiro grupo 
conseguiu bater o 
seu adversarlo por 
4 bolas a 2. 

No final do prl 
melro tempo os dois 
tc:anu tlnham em­
patado por 2·2, sen­
do na segunda par­
te Que o Carcave­
llnhos acentuou o 
seu domlnlo. 

- Os encontros 
entre escolas supe­
riores, que se reall· 
zaram, lambem no 
passado domingo, 
para a disputa ela 
Taça Guilhel'lne l'i11to 
lJ isto, ll veram as 
seguintes e 1 a sslll­
cações: O Instituto 
Superior Te ente o 
venceu a Facul­
dade de Direito por 
6 a 1 e a Facul· 
dada de Sclenclas 
bateu o lnsLlluto 
Superior do Comer­
cio por 4 bolas a 2. 

Na Prova /'arelltas, 
tercolrn e ultima 
da 111m1c. . os re· 
sullados roram mui 
to transtornados 
pela má r o r m a 
d'alguns do.s cava­
leiros, que bastan­
te proJ udlcarau> o-; 

O I.' leam do Casa Pia Atlellco Club qu~. na Figueira da /lo:;, no paJ· 
sal/o dia 11, ve11ce11a Associação Naval 1.0 de Maio, po1· 4-0, e, no dia 

seguinte, a Sulecçúo Figueira, 'POI' 5·0 D. C. 
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Capa - lcono1rafla de Jeaua Crlato - A Rua da Amargu a, de Andrea Sacchi (Seculo XVIII) pertencente á antiga 
galeria do duque de Orleans 



MENÚS DA SEMANA 
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i Almoço Domingo Almoço Quarl1t telr1t j;• 

Salcl1fchas com couve Pasteis de /Jaca/11a11 
lom/Jarda Rim de porco d nor· Ê 

Ovos d bttrlf11e1Ja manda , ! 
Cafd com leite Cafd com leite E 

Jantar J•ntar ! 
Sopa de erotlhas Sopa de peixe 

Pargo cozld9 com ba· Plldu1s d'leescada com 

Prafl/lo ~~8 
erollhas pgrg C:,j':,':,.'g. 

Pudim de ameixas Bolo de famllla 

Se/{und• 'eira 
Almoço 

Coelho com arro:e 
Ervilhas ao .'latural 

Cafd com let1e 
Jantar 

Sopa de massa 
Croquettes de batata 

VIieia est11/ada com 
couve flôr 

P11dlm de laranja 
111•1111111•1•••••1•••••1••••••••••••111 

1erç1t 'eira 
Almoço 
linguado /ri/o com ba· 

talas fritas 
CosteleUJs de o/tela 

com espinafres 
Cafd com leite 

J•ntllr 
Sopa de grdo com es· 

plnafres 
Croquettes de carne 

Frango assado com sa­
lada de chlcorea 
P11dlhl de /ôgo 

Qulnú. telr1t 
Almoço 
Filetes de pescada com 

salada de clucorea 
Ovos com presunto 

Cufd com leite 
Jantar 

Sopa de /torta/Iça 
Pasteis de carne 

Camelro assado com 
batatas e grelos cozi· 

dos 
Torta d~ ginjas 

1 •1 11 1• 1e t l l l ll ll •l l ll 1 11 11 11 111! 1 ! I li 

Sexta telr1t 
Almoço 
Pel~·e espada grelhado 
com salada de batata 
Arroz de peixe espada 

Cafd com leite 
• Jantar 

Sopa de purl! de fel/do 
com hortaliça 

Peixe espada frito com 
salada de alface 

Costeletas de porco com 
pure de batata 

Pudim economlco 
Sab1tdO 

Almoço 

Bacallta11 g11/sado 
Omolete ao natural 

Cafd com leite 

Jantar 
Sopa do nabos 

Pasteis do camardo 
Came assada com ba­

tatas e couve flôr 
Pudim <li' nozes 

l 1 ·11 l 'I11Ili111 t t t 11111 11t 1 1 1 1 1 1 1 1 e 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1; 

W;~'º-//~~J~A 
~ ~ 
~ .Março-31 dias ~ 
~ ~5-Domlngo-An. de N.• Sr.• (Ramos) ~ 
~ 20 - Segunda Cetra - S. Ludttero ~ z 27 - Terca feira - St.• Doroteia z 
f& 28 - Quarta feira - S. Roherto (Trovas) ~ 
~ 29 - Quinta reira - S. Qulrlno (Endoencas) ~ 
~ 3 ' - Sexta 1 eira - João Cllmaco (Palxtlo) ~ 
~ 81 - Sabado-Sl. • Balblna (Aleluia) ~ 

~ ~ 
li'//'//////,,W/##$/A-P//#/~/////#////#/#///~ 
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A HIGIENE DA PRIMAVcRA 

A primavera actlva a clrculacão. Esta quadrn do ano 
é esoeclnlmemo perigosa aos tuberculosos o aos tom· 
peramentos san1rníneos. As grandes mudancas de tem­
peratura desta esta('llo predispõem á corlza, á bronquite, 
ao reumatismo o ás angl nns, as pessoas que aos prl­
prlmelros dias de sol deixam os seu ratos de Inverno. 
O Rol na prl ma vera cau .a dõres de cabeca e orltemas. 

Nesta Quadra do 1 no. o es1omago reclama uma all· 
mentacAo mais vegolnrla• a, capnz de descongestionar 
o thtad .. e a clrcu•Ocf10 abdominal cancados da allmcn­
tacAo azotada do Inverno. E' com o .. uxlllo do reglmen 
vegetariano e rruglvcro que nos defendemos da g'llh, 
das collcas hopatlcas, do eczema, etc .. cujos recnldaa 
coincidem frequentemente com o principio da prima­
vera. 

A CARA DO FUMADOR 

Todos sabem quo o vicio do rumo, especialmente o 
uso do cachimbo, tom cerla Influe ncia sobre os muscu­
los toclcos, pola simples razão de que o fumador ruma 
sempre da mesma maneira, trazendo o rachlmbo sem­
pre do mesmo lud" da boca e segurando-o entre os don­
tes duma m11nolra especial proprla pnra cada Indivi­
duo. 

Esse costume fnz com que pe'Juenas rugas aparocam 
aos lados da bo a. perto d>ts comlssuras lablnes. e pe­
quenas prega' nos lablos no ponto em que sustentam 
o cachimbo. flazllo estn que nos explica porque os fu­
madores de cachimbo leem uma aparenc!a do mais ve­
lhos d• que Siio rcaimente. 

A cara do rumaoor de clg rro não apresenta rugas, 
mas dlstl ng e-se velo ar nervosu e pela l 1 r Quieta dlla­
lacão das narln• s. 

O fumador do charuto, apresen•a pouco mais ou me­
nos as mesmas rugas que o fumador de cachimbo. 

PESCANDO CO!>I TEIAS DE ARANHA 

Sem e'ngero·: entre as curiosidades <ln~ lll1as do Pn­
clflco, ha umas uranhns da taman110 de uma avelA, com 
patas prews e C• bertas de pelos Que tecem umns telas 
que che~nm a tor cêrc11 do dois metros de dia metro. Siio 
grossas e multo resistentes. de ror111a <1ue os lndlgen11s 
aprov~ltam estas aranhas para que lhes tacam as suas 
rêdes. 

Nos bosques. logarcs onde mais abundam eshs ar ... 
nhas. colocam largas canas de bambú rormando arcos. 
Em pouco tempo n eranh~ tece all a sua tola. e s .. m 
mais lrabulho o fndl gena tem o seu aparelho de pesca, 
pois esta leln do nrnnho nslste á pressão <la a~ua o ao 
peso do grandes peixes. 

CUIDADO COM OS INSECTOS 

lia varlllfl cloRses de pulgas e quasl todas elas trans· 
mlssoraR do doencus. Po' Isso, nM deYcmos englobar 
no no•so odlo lmplacnvel estes hoirh eis lnscctos, per­
seguindo-os som desconco. 

As moscas. os mos<tultos, e todos os paraslles repu­
gnantes São velculos dum grande numero do doencas 
de que é precl~o combater a proJ)8gaça.o. O que racu­
mento so consegue com uma higiene cuidada. 



Annib.:11 Carrache 
(Scculo X\'!) 

Iconografia de Jesus Cri~to 

O CALVA:RIO 
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O maior pintor 
da Escola nolonheza 



-E quando rol que deu por que me amava? ... 
~111s •.. m •u caro seu hor ... o cr .•n1lo não está -Quando começou a aborrecer-me ouvl,.,-dlz1•r quc .. o se-

llbor era relo e estupldo.. . Ili:"' do na couta .. · .J 

O medico Trnta·se d'uma doença 
horedll11r1a ... 

O doenta-1•:ntflo, doutor, mando 
a conta á minha ramllln ... 

(De L' lntraslgeant. 

-Tornaste a deixar a Jaula aber­
ta, est u11ldo 1 1' os leões expostos 
a serem roubados pelo primeiro 
ciue 11aes11r 1 ••• 

(De Bueno Humor.) 

V. tx. •liloala 
multo do dan­
ear L •• 

- Mullo, mul­
to •.• e mal• al­
guma colaal •.. 

-Ouelra talar 
um pouco mais 
ollo. meu caro 
senhor, pois com 
cala mu.slca nAo 
oiço palavln~ 1 

(De london Oplnlon.) • - Porvcn ura comi, eu, o creado? l (De P11ncl1.) 

SEARA 

ALHEIA 

O cavalo fascista 

Uma voz - Eh 1 Victor Mn­
nuct, onde ''aes? 

O rei de leal/a-Isso queria 
ou snller 1 •• 

(De Kladderadatech.) 

- o ((UO rol? ... MCL-011-RO·lllC llll calJcçn 
dcmonstr11r, ll minha mulher, que a mu· 
lher é mais rraca que o homem ... mas os 
seus argumentos ror.un mnls poderosos 
que os meus!... (Dele Petlt Journal), 

-E este americano que Inventou um leite 
vegetal ? 1 ••• 

Ora adeus 1 como se não rosso tambem 
com vcgetaes que as minhas vacn.s rabrl· 
cam o seu 1 ... 
.. ' (DJ le Petll journal.) 

OS BAILES MODERNOS 
} . 

- Hla nolle, 
48 :? hora1, mau 
querido. oo ct1 n .. 
lo da arca.da do 
tardlm . .. 

Mlllllca a toda a brlda ! - J4 OUYI 60.l& 
musica! 
- ' a cMorcho F'u­
nebre•, de Chopin, 
adaplJJ(lft por um 
moe!!Jlronorte·ame­
rlcano ... 

A queda do um 
anjo... sobro uia 
eobrado encara.• 
do 1 ••• 

(De le Ma:ln.) 



SONETO 
INtorro DA INSPIRA DA 

AUTORA 

DO 

LIVRO 

«INTERROGANDO .. ·" 
E 

RETRATO, 

TAMBEM INÉDITO, 

DA MESMA 

POR 

SEU IRMÃO 

O ILUSTRE PINTOR 

JOÃO REIS 

NUVENS ... 
Vai a nuvem subindo, vai crescendo 
Parece que já tóca nas estrelas, 
E eu fico-me scismando por não vê-las, 
Que a mim talvez melhor me fique vendo .•. 

Mas se a luz dos meus olhos foi prendendo 
O meu sentido á luz de todas elas, 
A nuvem que subiu para esconde-las 
Parece que me vai consigo erguendo ... 

E de scismar no brilho em que me oculto, 
Já não distingo a sombra do meu vulto 
Nem a terra de sonho aonde vim. 

Mas afinal desperto: e vou sentindo 
~ Que essa nuvem conforme íõr subindo 
1 Irá mas é descendo sobre mim! .~ 

Maria Leonor Reis. ~ 1921 

~~~~~~~E 
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Ao GASPAR DA ROCHA 

ERMIN ADA a acusação, formulada em 
termos aspero$ pelo delegado do Mi· 
nisterio Publico, o juiz deu a palavra 
ao defensor oficioso. Foi um discurso 
frouxo, meia duzia de frases vulga­
res, ditas entre dois bocejos, num ar 
de compaixão que já não iludia nin· 
guem, á força de conhecido. 

Ninguem as ouviu, nem eram ditas para que 
as ouvissem. Audiencias daquelas nào distraem 
os «habitués» e, por isso, se notava em todos 
os rostos um ar de enfado, que contagiou os 
jurados e, dir·se·ía, que o proprio réu. 

O crime fizera um certo ruído, mas esquece· 
ra. Por isso a concorrencia era diminuta. A sala 
parecia mais fria e mais nej!ra, como se a luz 
triste daquela tarde, coada por vidros sujos de 
poeira, lhe désse todo o aspecto de um carcere. 

Quando o juiz, voltando. se para o reu, lhe 
preguntou, segundo a praxe, se tinha alguma 
coisa a alegar em sua defeza, o rapaz levan· 
tou-se e falou: 

- Nada do que aqui se contou é verdade. O 
que os jornais disséram tambem não é verdade. 
O caso, o meu caso é simples e passou-se as· 
sim: quando eu a conheci foi ha tres anos; en· 
contrámo-nos uma noite no teatro e gostámos 
um do outro. Segui-a até casa, em Almirante 
Reis, e namorámo-nos. Um namoro longo, em 
que entravam muito sonho e muita ternura, tào 
honesto, que nunca me atrevi a pedir-lhe um 
beijo sequer. Eu gostava dela e o meu maior 
desejo era fazer dela minha mulher. No entan· 
to, o casamento não poderia realisar-se logo. A 
minha situação não era invejavel e precisava 
de trabalhar, de preparar-me para o futuro, 
pois nào podia arranca-la do conforto do seu 
lar e leva-la para junto de mim, na perspectiva 
de necessidades de toda a especie. 

Trabalhei afincadamente e, pouco a pouco, 
consegui o que desejava. Ela mostrava-se en· 
cantada comigo, sentindo-lhe eu a anciedade 
que a tomava, a pressa de chegar, o desejo de 
vir para mim, na beleza estonteante que Deus 
lhe déra, na frescura adoravel da sua mocida· 
de, que era todo o meu enlevo. 

Quando pude, comecei a arranjar os papeis. 
Foi um alvoroço nas nossas almas e foi com la· 
grimas de alegria que marcámos a data do ca· 
sarnento. 

Deixe-me que lhe diga, sr. juiz, que experi· 
mentei a felicidade, essa felicidade que eu tan­
ta vez supozera que não existia, nas longas, ne· 

l ,, 

gras horas da minha soledade, perseguido pela 
fatalidade, mal ganhando para comer, arras­
tando entre la~rimas o meu abandono, sem o 
carinho nem o 10teresse de ninguen1 ! Por isso, 
ao vêr-me desejado, me senti feliz. 

Um dia, porém, notei que ela andava triste. 
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Cuidei que estivesse doente e interroguei-a. Que 
sim, que andava adoentada, mas que não era 
nada de cuidado. 

Fiquei aflicto e toda a noite nem dormi. Na 
manhã seguinte e, durante dias consecutivos, a 
sua tristeza manteve-se. Via-a apreensiva, como 
que a fugir-me, estremecendo quando a inter· 
rogava. Doía-me o coração e, quantas vezes, eu, 
apesar de tudo rapaz do meu tempo, desejei a 
morte, como nos bons dias em que se morria 
de amor. 

Até que, uma tarde, ela pediu-me que no 
dia seguinte a esperasse no meu quarto. Iria lá 
ter comigo. E retirou-se, sob o pretexto de que 
não podia ter·se em pé. 

Estranhei o pedido. Ela nunca lá fôra, saía 
sempre com a mãe, levava uma vida recatada. 
que era um exemplo ... 

De facto, ao meio dia, descobria-a, subindo 
a rua e entrando apressadamente na minha es­
cada. Corri para ela, como se tivesse medo que 
me fugisse. E ao notar-lhe nos labios o seu sor· 
riso habitual, tranquilisei-me. 

Entrámos. Ela fechou a porta, tirou o chapéu 
e, entregando-me um rolo, disse-me natural· 
mente: 

- São os nossos papeis de casamento. NãQ 
servém para nada. Não podemos casar-nos. 
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. , Julguei que o predio ia abater. Segurei-me 
ao leito. Senti-me arrefecer todo e nem umá 
palavra tive para lhe dizer. Só instantes de­
pois, passada a vertigem, lhe preguntei porqut . 

-Por9.ue-e a voz tremia-lhe- não 5ou di­
gna de ti. Sei que gostas muito de mim e não 
quero enganar-te. 

Eu não sei dizer-lhe, sr. juiz, o que se pas­
sou. Vi abrir-se 
diante de mim 
um abismo e 
senti que mão 
desconhecida 
me empurrava 
para ele. Caí e 
rolei, rolei, ten­
do a impressão 
de que cada se­
gundo tinha a 
duração de se· 
culos e seculos 
de infortunio. 

Ela calára· se. 
E foi s6 quando 
me viu abrir os 
olhos, que con­
tinuou: 

-Venho pro­
curar- te, por­
que, não poden­
do ser tua mu­
lher, mas aman-

do-te tambem muito, quero ser a tua amante • 
Hoje, de espírito tranquilo, teria aceitado. A 
vida é assim, e não como queremos que ela 
seja. Mas, naquele momento, estas palavras fo . 
ram a derrocada final. Um odio fundo, invero­
símil, cresceu dentro de mim. Podia ter expe­
rimentado nojo, expulsa-la. fugir dela e de 
mim. Teria sido melhor. Mas foi odio, odio 

que eu senti. E, 
sem lhe dar tem­
po a gritar, agar­
rei-a pelo pes­
coço e apertei, 
apertei, aper­
tei, contente 
por vel-a esca­
b u í ar debaixo 
de mim, sem 
lhe ou vir um 
queixume, uma 
palavra de per­
dão ou de arre­
pendimento. 

Quando a lar -
guei estava mor­
ta. O resto já o 
sr. juiz o sabe 
pela leitura do 
processo . .. 
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A iconografia de jesus Cristo 

DE ttompos remotos se IE'm mun!'lndo <>SI<' 11roblrma 
- •1".xlsl<' rctrnto autentico dt• J1•s11s Crl11to 'l• 

l!. nunca a pergunta consrgulu r~sposln 11flrmn­
llv11. 

Os grandl's mcstrrs, como S. Agostinho (D~ Tri11íl~ 
J'/// -4 e;>) 1· S .. Jt·ronlmo, (.Adv. ha11n 1- 2.1) catego­
rlcnmcnto &firmam nllo ter sido conservado o tipo flslo­
nomlco do run<lndor do cristianismo. 

A descida da CrtJz, qu(1dro de Qulnllne> ~IM•Y• (S1•r11le> X\'ll. (A nwlhor nhrn do 1111tor. salva do furor doa Cnl,·lnldlns ~mais 
t1u·<.11• ti s revolucloua1 los tfo Ui) 

Voluslns trndl<:õrs aludiam n rclrnlos rontl'mpornnros 
ou qunsl conlornpornneos, como o pcrlonccnte no Hcl 
do E<lusn quo dizia ter-lhe sitio orcrlntlo 1>clo )lroprlo 
Cristo. Conlu1lo tncR lra<liçõcs nf10 st• nhro<1uclnm com 
o rigor hlstorlco e u critica tem de us pôr de handu. 
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F.usehlo !ln Ccsnrén, justumenle cognomtnnrlo o Pa.o 
du lJ lslorln F.<"ll'slasllca, rererc-nos a exlsloncla do re­
tratos 1le Cristo, só no tempo de Constantino. 
~las nei;scs rc1rntos, continua o doutor do li yJ)em1, ha 

multo <ln lnlclnllva pessoal dos pintores. 
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O mais antigo e porventura o mais autorlsado retra­
to dt> Jesus Cristo é o que se vê numa capela do Ceml­
terlo Calisto, :do segundo seculo, no eslllo das ima1]i· 
nes clypeatae dos romanos. 

Segundo o dr. Labor nos Atinai de philosoph. Chret. XXI, 
3õ7 e outros autores de monta, esta Imagem consutue 
o ponto de partida da. forma hloratica tra<llclonat, apro­
veitada pelos subsequentes, e a. Inspiradora dos gran­
des lconograros de Cristo, Leonardo de Vinci, Raphaol 
e Carracheo. 

Desenhou-a o pintor a seu talante, guiado pela sua 
tnsplracAo proprla, ou servlu·se de dados correntes nas 
massas cristãs? Tudo leva a crer que a segunda hlpote­
se é a mais vt>roslmll. 

Entre as varias tradições vigorava a da Carta de Pub· 
llus Lentublos ao Cesar, que se nlío é de incontes1avel 
autenticidade, é de comprovada antiguidade, se não 
coeva de Jesus, é do tempo dos seus dlscipulos e das 
prlmlllvas cristandades. 

Nessa carta descreve.se a fisionomia do .Jesus Cristo. 
O seu cabelo tem na raiz até ús orelhas uma côr de nóz 
madura e de ai até aos hombros é de um oiro brilhan­
te. O cabelo é aparLado ao melo segundo o uso do tem­
po. De egual cõr é a. barba ondeada, e comctuanto nãO 
comprida é apartada e ponteaguda. 

E' precisamente esle o tipo de S. Callxto, ctue passou 
vara o perlodo bizantino, e so vê nos sarcoragos de La­
trão, atrlbuldos a.o so>culo de Juliano. 

Encontra-se reproduzido no baotlsterlo cio S. Poncia­
no, e em varlos mosaicos de Ruma e Ravena, do 4.0

, 

5.º e 6.• seculos. s. Constança, S. André i1i IJlll"bara, S. 
Cosme e s. DamUlo, S. Praxedos, S. Marla e S . .Miguel 
de Ravena. 

Posteriormente aparecem as representações lconogra,. 
ficas de Cristo rererontes a diversas idades e tases da. 
sua vlda. 

Das primitivas conta-se o sarcorago de S. Francisco 
da Perugia alusivo á discussão no templo na lnrancla. 
de Cristo, e o baixo relevo em marfim ele Milão, sobre 
o mesmo assunto. 

IIa um dypllco de Milão em que Cristo está sentado 
sobre um globo. 

A Indumentaria das primitivas Imagens de Jesus Cris­
to é tdenUca: a tunlca talar, algumas vezes bandeada, 
como nos mostram os mosaicos de S. Cosme e Damião 
e quasl sempre calcado de sandallas. 

Com o caminh&J· dos tempos a arte foi progredindo e 
com novos elementos rorneclclos pela historia, pelas 
tradições, doutrina dos conclllos e mnnirestacões ele 
pfeda<le, surgir m os grandes quadros, os mestres lnsl· 
gnes, as maravilhas pictoraes QllO opulentam os museus 
e se encontram esparsos pelo mundo crlstlío fóra. 

Quer na pintura, quer na ·escultura o fipo primitivo 
da super menciona ia imagam do cemtterio de S. Ca­
llxto persiste. fundamentalmente lnaltcravel, apenas 
modlncado pelo engenho dos pintores e dos escultores. 

Do Cristo cruclllcado, em Portugal, a mais expJen<ll· 
da. reprosentaclío eso.:ultural é a Imagem existente na 
capela do Bom Jardim, dos marqueses de Borba. 

E' o Cristo ele tamanho natural expirante, ao soltar, 
no meto de angustias i ncomportavels, o derradeiro 
alento: os olhos seml-cerrndos alvejando no macerado 
rosto. onde sobrosaem os livores cadaverlcos, traduzem 
a m Is lndescrlotlvel a.fllccão. 

l~lci ne aqui revelada a exlstencla de uma artlstlca e 
autentica preciosidade. 

Um notabilíssimo soprano em Lisboa 

O sarau realisado a 
1 O do corrente no 

Conservatorio Nacional 
de Musica, constituiu 
uma verdadeira revela­
ção para nós: Madame 
.M.ordovtzera - Kaledina, 
condessa de Ratziborg, 
- a qual percorre as 
principaes capitaes da 
Europa com o fim de 
angariar recursos para 
os refugiados russos, -
possue uma das mais 
extraordinarias vozes 
de soprano dramatico. 
Voz de uma potencia 
rara e de maviosissima 
suavidade, soube enle­
var o publico, o qual 
era constituido por pes· 
soas da nossa melhor 
sociedade, achando-se 
tambem presentes al­
guns representantes da 
diplomacia. 

cos, as perolas e as pe­
drarias, harmonisando­
se deslumbrantemente, 
surgiram-nos em uma 
visão de «Mil e uma 
noites», Sob o diadema 
scintilante em forma de 
coração, os estranhos 
olhos da cantora vela­
ram-se de misterio. Na 
«Berceuse Triste», de 
Rachmaninov, a sua voz 
arrebatou-nos: foi ine­
gualavel! 

A par do encanto da 
musica, deu-nos a con­
dessa de Ratziborg uma 

Condessa de llatz iborg 

Madame Kaledine, 
instantemente rogada, 
talvez nos proporcione 
mais algumas audições 
em Lisboa. Esperamos 
que ela seja tão bem 
acolhida entre nós co· 
mo o foi no estrangeiro, 
e que ao despedir-se de 
Lisboa a condessa de 
Ratziborg possa levar, 
a mitigar-lhe um pouco 
a dôr de se vêr hoje 
sem Patria, sem filhos 
e sem fortuna, - a cer­

rara sensação de arte : a dos seus riquissimos 
trajos regionaes russos, executados segundo as 
aguarelas especialmente feitos para Madame 
Kaledine pelo grande pintor Bakst. Os damas-

teza de que em Portugal tambem ha corações 
generosos e almas de artistas: 

L. de A. N. 
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" TRES EXPOSIÇÕES ARTISTICAS 

No saliio !Jobone foi 
ina11g11rada, 1io dia 
tO do C111'1'e11tt, ;;111a 

uposifiuJ de quadl'OS 

a oiro (1111ri111&•1s) do 

sr. Anibal de Faro e 

Oliuâ1'11. A 11ossa qra· 

tn11·a 1·~p,.csdril<1 o ar­

tista junto ele uma 
1l 1s /t'/as eJ·postas 

l 

Carne, 11111 dos desenfios apostos 

" ex11osllor 

(C/1cMs !"ntgndo 
segura.) 
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Na cci.sa Casta11heira ta111br111,t110 di11 
17, o sr. Tefrs Mocfiado i111111yttro11 a 
S11ae~posiçciode quadros a oleo.d goua­
chos,dando,a yra1mra Jtmlo.1111111 idéa 
d~ COllJtlllCtO tlil 1'8fdl'lda i3'1JOSifliO 

j 1111to da qual sc-t1d u artista <'3.'flOsito1· 

Estio, outro dos tfeseulios t.• postos 



UMA SÉRIE D,E CONGRESSOS 

~ 

A mesa d<l .Jrss ·t> iWrn(luráJ "" C<m{1rt$MJ 1\'orúmal d.: F.lec~rü;ldiu.le realisadlJ no tli<i 16 do rorrmte, sob a presitle11cia do cne{e .f}t; 
Estado, t cou~ a a.uid-1mr.ia dos $J'S. mfoi.slro.t do / 11ltWiOt', Marb1f1 (1, G-uerm e l m'1'UCfâO 

~rios J. d'O/Jvclra Abreu Nunes B:arros Virgolino Daniel M:trqucs Ouilflcrmc Dut.t te 
Rodrigues Ivo l!slrela 

A comissão o r gan:sader a do Cone;t"esso Nacional de E l ectrlcidad.e 

L'm ~pl!C!O da .se.uão inaugural do Ctm{lrcsso <lo f>a1·UJ.lo NaâMa'fata, r~Usado no Ginas1·0 do li<Wtl. e tmlie$, 110 dEa J1 <lo correni,# 
sob a pn:.siclc1ncia <lo sr. na11tú o (}u~llcs ~ t011 ~ w;1a assislenâa d~ cc1rca <k ·J(J(}() c: murfssista.s 
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OS FUílERAES DE BASILIO TELES 
REALISADOS, EM MATOSINHOS, NO DIA 12 

E, NO PORTO, NO DIA 18 

.Asp~eto da camara ardente momentos antes da uma {un"&ra- A saícla do ·pr•slito {1mebre do •di/icio da uamara Municipal 
n.a ser i11humada no Centiterio do Prado do Repouso de Matosinhos 

O saímento fune/>re a caminho à-0 Cemitt1·io de Matosinhos, onde o caizão esteve temporariamente depositado 



O perigo, para o mundo, do militarismo francez 
DUA_S FOTOGRAFIAS_TIRADAS NO MESMO DIA (21 d'agosto de 1922) 

M• r ech•I Foch Oenu•I W elg•nd 

O ESPI RITO GUERREIRO DA FRANÇA ! 

Mate cha/ lflnder.burgo · Oener•I Ludendorf 

O ESPIRITO PACIFISTA DA ALEM A ílHA 
Interessante contraste reproduzido d'uma vlaquette de propaganda trancesa, editada em varias llnguas 



ICONOGRAFIA DE JESUS CRISTO 



Há Muitos Anos ... .. 

Foz 41 anos no dia 20 do corronte que os peritos encarregados de prorederem á vlslorla ao elevador do 
Bom Jesus do Monte, em Braga, declararam o mesmo elevador em condições de ser franqueado ao pu­

blico. A nossa gravura representa o respectlvo plano Inclinado, visto de frente. 
(O Ocidente n. • 121- 1 de maio de t882.) 

Em 21 de março de t888, ha, porlanto, 35 anos, deu·se, no Porto, a horrlvel tragedla que to! o lncendlo do 
Teatro Baquet, em Que morreram cerca de too pessoas. A gravura que publicamos representa as rulnas do 
edlllclo Incendiado, do lado da rua Sá da Bandeira, e o ~ecto d'esta rua no dia seguinte ao lncendlo 

: (0 Ocide11ltf111.• 113io-1 dei2abrll de 1888.) 



"A vida d'um rapaz gordo,, no AVENIDA 

"A prima inglesa,, no S. LUIZ 

ANDnf; Drun, com a sua rua 1l'w11 rapa; gordo, 
lembrn-nos algu~m que pretendesse mlsturur ln­
tlmnmcnLo 117.dle com agun, dcllnndo os dois 
llc1uldos numa vasllba e agllando 11nles do usar, 

na convlccao do que linha obtido uma sub~loncla ho­
mogonca: por mais esforços que osso aJguom omp1·e­
gaS80, os dois llQuhlo::1 aeparar-se-lam, qunndo am re­
pouso, 11zelte á suporflcle, agua por oalxo. No· caso 
presento, o azollo ó a nota comlca e a agi:a a dramall­
ca; a cada Instante o azeite aparece, predominando cm 
Quantidade o cm qualldade. 

Posto tslo, diremos que a mistura servida uma noite 
destas pola companhia Cremllda-Chaby, no teatro Ave­
nida, nao nos enJoou, apesar da agua não sor do Luso, 
n em mesmo do Caneças, mas do contador caseiro, 
Isto é, sem paladar extremamente delicado; por outras 
palavras-a peça agradou-nos, Já pelas suas 11roprlas 
condições, Já porque nos trouxe A memorln varias 
obras que haviamas saboreado com multo prazer U 
ma1·tyre d'un obi'se, PolicM e hau mmve Rimos, rimos 
francamente com as reCerenclas á obesidade da perso­
nagem Que deu o nome á peça, como nlnguem poderia 
deixar de rir ouvindo Chaby Pinheiro chasquear do 
seu volume e do sou peso, e ouvindo sua esposa reco­
menda-lo para companheiro a uma colega, por ser 
multo de apreciar na Intimidade e não o prejudicar 
a adiposidade, demasiadamente. 

Quanto a comovorruo-nos com o sacrlOclo da mesma 
personagem, que segue como um traldlquelro a mulher 
amada e o ornante desta por essa provlncla fóra, e se 
Junta por fim a uma Oesvergonhada do Intima espe­
cle, pedimos licença ao André Brun para lho dizermos 
Que perdeu o seu latim, como lallm perdido sao as ne­
nlas da sua actrl7., que só como tal so reve la no 3. • acto, 
porque se caro.c•crlsa-declamando as pieguices desen­
xabidos das meninas dos 4.•• andares da rua do S. Mar­
cai. Se nao nos comovemos, porém, so neste ponto 
Andró Brun n3.o nllnglu o alvo desejado, Mm por Isso, 
repetimos, a sua peca nos descontentou; agora leve ela 
a vida eremora do todos as peças quo as emprozas por 
falta de M ou por Q .alquér outra clrcunstoncln, só 're­
presentam em vcsperas de se despedirem; mas quando 
resuscltnr, na pr xlma época teatral, Já com os papeis 
decorados, com a marcacão apr1 prlada, do modo que 
os figuras, no 2.º neto, nao se lmoblllsem Quasl Inter­
minavelmente, com o preterlto pcrtello do lndlcallvo 
do verbo podei' bem sabido por certo artista, Que diz eu 

p6de, em ve7. de "" pude, com menos abundancla do cal· 
mos por tra111111ilos, e quando o autor se convencer de 
que a co11111ni:re parisiense não é a coslt1rlil'a, mas sim 
a modista, em português, enUio a l'ida t1w11 rapai (Jordo 
fará a gloi losa cnrrclra d'algumas das outras obras de 
André Bru1l, mesmo aguada, como está. 

Uma menina do origem porluguesa, residente em 
longlnquas paragens Inglesadas e de vlslla A terra de 
seus pais, serviu do lema a Paulo da Camarn o a Lunn 
de Oliveira para a sun opereta A prima inglesa, teQ'lpe· 
rada com o choradinho e outras tristezas musicais, por 
Fiiipe Duarte. 

Tambem na Prima i11g/e.sa ha azelte e agua, mas aqui 
o azeite-a graça, no nosso Cellclsslmo simite-é em t.Ao 
pequena dose que

1 
se não entrassem na peça Sofia San­

tos e Vasco Sant Ana, estamos em que nAo darlamoe 
pela presencn d'csse Ingrediente. No entanto, nAo Jui· 
eue o leitor que na mistura predomine a agua; aqui, 
temos um terceiro elemento-o azougue, ao qual a hu­
manidade tanlo deve, e que na Pl'ima inglesa é rcpre. 
sentado por Au:.:enda d'Ollvelra, essa endiabrada pe­
quena de 25 anos permanentes, e, á rorça de lidar com 
calcas, vestindo de homem tão real e pertelt.nmente 
como eu ou o leitor. 

A ela, aos arlldtas citados e a Aldlna de Sousa, 
devem Luna do Oliveira e Paulo da Camara uma prima 
Inglesa do cera, além da que a estas boras terao dado 
ao Senhor dos Arlllos pelo engenho com que na ver­
dade os dotou; e essa orerenda lhe devem, pela resls· 
lencla demonstrada n ' um 2.0 acto das suas duas horas 
bem puxadas, reslstoncla tanto mais admlravel Quanto 
dela não comparlllharnm alguns espectadores, Incluindo 
o slgnalarlo destas linhas. 

Era mela noite o mela hora Quando reaolhlamos a 
casa. perdida a esporanca de vermos subir o pano para 
o 3.º neto, antes de romper o sol. Como, porém, já U­
nhamos aplaudido os autores e outras pessoas moroce­
doras desse magnlflco teste" unho do nosso parcimo­
nioso apreço, (1 semelhança do que havismos praticado 
com relação a André Brun e seus Interpretes. Julgá· 
mo-nos dispensados de avetlguar o desfecho da peça e 
suficientemente llabllltodos a dar ao lellor estas Jlgol­
ras e bem Intencionadas lmpn·ssões. 

MARIO COSTA. 

Luna d'Oliveira, um dos auclores 
de•A 1>1lma Inglesa 

At1dr6 fl1·11n, auctor da Vlda 
d'um rapaz gordo 

1M6 Paulo da Camara, o ou­
tro auctor.tk A prima Inglesa 



M UITO se tem dito ácerca de Fatty, 
depois da liquidação do processo 

em que ele foi reu, acusado do crime 
de assassínio na pessoa duma das suas 
companheiras de trabalho; uns afirma­
ram que Fatty iria desempenhar o car· 
go de •metteur·en·scene• dum impor· 
lante •studio• americano, outros que o 
actor abandonaria a sua vida artística, 
enfim, foram inumeros os boatos, mas, 
ao que parece, de todos eles apenas se 
consegue apurar um facto real: os seus 
compatriotas na:o lhe perdoaram o ter 
tomado parte num drama ... ele, o rei 
dos cómicos. 

A ultima versão, trazida até nós pe· 
los ultimos jornais francezes, é que Fat· 
ty partirá dernro em breve para o Japão, 
onde pensa fixar residencia, abando· 
o ando o cinema e en tregando·se á ex· 
ploração dum café-restauran te. Parece· 
nos acertada a ideia, pois n:to foi •Fat· 
ty·barman• o titulo duma das suas me· 
lhores produções? 

- O •film• franc~s •Os tres ·mos· 
queteiros- foi exibido na America 
sob o titulo •fllilady., tendo sido 
anunciado como seguimento do •film• \ 
de Douglas! Não é só cá que elas 
sucedem. 

- Depois da partida de Pola Ne· 
gri para os Estados Unidos, contra· 
tada pel:\ grande sociedade cinema· 
togralica norte-americana, é Asta 
Nielsen, que dentro óe pouco tempo 
embarcará para Los Angeles, para 
aí ir •filmar- Ires grandes produ· 
ções, adaptadas de ibsen. E' um 
verdadeiro exodo dos artistas ale· 
mães para a America. 

Varia l acvbini. aprrciada aetri~ itali m "· qut mui' / it ú,,. llit'fo:Jui lo 
nas pr1J1luftiu da f'erl·t·um 
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- Até aqui Charlie Chaplin, que passa por ser o ma~s rico arlist.a americ~no, .tem-se conten~ado em 
gan~ar •dollars• com o seu silencio, aliás tão express1~0 •. tão gemalmente tn!el1gente. f!_las, eis que a 
voz Jo celebre cómico se ajunta ás suas faculdades. arbsticas. U~a companhia fonogralica americana 
obteve dele a exclusividade de discos falados mediante a quantia de 2 000 •dollars• e 10 por cento 

' sobre a venda. 
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Bébé Daniels, que tinha ido 
substituir Agnés Ayres durante 
a sua doença, acaba, por seu 
turno, de ser operada da apen· 
dicite, pelo que teve de ser sub· 
stituida por Agnés na filmagem 
da pelicula •Exciters• com An· 
tonio Moreno, isto é: inverte· 
ram-se os papeis. 

- Noticias de New· York anun· 
ciam que Rodolfo Valentino, o 
joven e celebre actor do cinema, 
principal interprete do • film• 
•Os quatro ginetes de Apocaly· 
pse•, acaba de desposar miss 
Wilfred !Iadnut, filha do conhe· 
cid issimo multimilionario Had· 
nut. 

Esta ceremonia, que não fez 
mais do que regularisar uma 
anomala situação, é o epilogo 
dum verdadeiro romance de amor 
e a v. nturas. lia um ano que 
Valentino obteve, do tribunal da 
California, a dissolução do seu 
primeiro casamento com Joan 
Acker. Foi Ires dias depois que 
ele raptou a filha do multimi· 
lionario americano, fugindo am· 
bos para o Mexico, onde casa· 
ram segundo os preceitos da lei 
mexicana. Quando da sua volta 
aos Estados Unidos foi preso, 
sendo·lbe instaurado um proces· 
so em que o acusavam de biga­
mia. Esta acusação foi, contudo, 
rejeitada pelo tribunal, que não 
reconheceu o casamento ceie· 
brado no Mexico. Sómente ago­
ra, passados os doze mezes _de 
interregno, Rodolfo Valenhno 
conseguiu desposar aquela que 
ele já considerava como sua ver· 
dadeira mulher. 

- O pequeno •az• . . . perdão, 
•pequeno• em idade, pois ainda 
não tem meia duzia de anos, 
Dinky Dean, acaba de lazer a sua 
estreia no • film• cO peregrino•, 
que está despertando grande 
curiosidade. 
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Aut.or '''> tox lrot ·Oh! iVV /J((Jr I• que Allautico Sul? 'Jti.! 1ulnlitui1w> tu 1</os comuns nos 
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" pf'tm"n ptdm(arl0$ a ou· 
lro1 t>r11t'dS 111arillhâro1 que, 
Ct;m t i.Jt·o imitit11te dt nda, 
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r O Dirator G<ral dO$ Ar· 
qt.tioos de Fr> ~a. sr. 
r,11ar1-. langloü, .-!n­
lando. no dia /2dtJCQr· 
rerltl, o Arquiro l't"DtÚJ· 
naldaTorredo 7'm1bo, 
tm oompanhia dt ma 
uposa, os srs. mi11-islrw 
dt PraJIÇ<I e o major 
sr, Pert•eira dt linm, 
lia fotografia figura, 
tam~m. o 11·. dr. IA· 
ranjo e« ho, torum·a· 
Mr do Ai qnfrtJ, q11• 
rtufeu os ilu.slru d· 

silanks 

(Cllc/11 Salpdo.) 

M•rl• .Adel•ide 

Filhinha do sr.• D. IJ.mtri: A• 
lurr~s Godi11l10 e do ltn('fllt sr 
Co..tos Albtrto (iodãnllo, N«tt­
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tJtud •nl<-s porcu.rn.111 

(Cllehl .André M.Od ra.) 

A cm11hsáo t11ca1-re(Jil{l~i 111 i,. 
dirnr o material diclf.1Ctit:o • 
t$C lar a adqu'1'1r da Alema-. 
nlia, por eonlâ 1las ''"poráf{;rs, 
imta1a-1 •, no dia 12. pelo 1r. 

minUtro da 1"st1"uçdo 

(Cllclll llalpdo,>. 



O ESTRANGE.IRO EM FÓCO 

A rninlttt ~fllcna 

Viuva <lo rei Nicola11, ele 
Montenegro. e mãe ela actual 
.-ai11/1li <la l talia, (aleci<.ta 110 

dia J 6 <lo corrente 
REPRESEN1.AÇAO DO SISTEMA SOLAR 

Trabalhando n'um pequeno laboratorio, instalado nas trapeiras de sua propria casa, um enj!enheiro astro· 
n omo inglez, o dr. William WilsoÚ, realisou uma serie de aparelhos cujo conjuncto constilue uma verdadeira repro­
~ução, em miniatura, do sistema solar. Todos esses aparelhos funcionam com 
Tigorosa precisão e permitem, além d'outras aplicações que leem, prever, du­
rante tempo ilimitado, a natureza, a data e as caracleristicas de todos os 
e clipses parciaes da terra, do sol e da lua. 

A travessia do S:tltnr a em nutom ovcl 

D. Manuel All endcsalnznr 

Anl i(Jo vresitlente cio Co11se­
/lio e ilustre homem TJOli Uco 
cspcmh-0l, (alfci<lo em !lfa· 
dricl, 1w clia J.1 do c91•re11te 

Regressou a Paris, no dia 17, a missão franceza Haardl-Audouin-Dubreil que acaba de realisar a travessia 
~o Sahara em automoveis. A nossa gravura representa Haardt (3. 0 a contar da esquerda) e Audouin-Dubreil 
.(1. 0 da direita) ao serem rec~bidos pelos notaveis de Fogj!aret-az-houa. 



Federljo Zuccaro 
(Secu10 XVJ) 

Iconografia de Jesus Cristo 

JESUS CRISTO NO SEPULCRO 
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J.4qulrldo pelo cardeal de noveoa 
e orerectdo á Catedral de Rclms 
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NOS cbapeus, como ~a moda feral, não se nos deparam 
neste começo de pnma•era modificições sensi•eis. 

As formas, na grande m3.ioria de dimensões médias, en· , 
tr:aru. francamente na c:..beça, ati Junto das sobrancelhas. 
quas1 ocaltando por completo º' cabelos que, apenas dOf 
lad05, a encobrir as orelh3s, e :1.Y3nç:ando um pouco pelas 
facc.s, ie descobrem em pcqucnn.s m:ldeixas, ncgligentcmen· 
te ondeadAS. 
1' Esta maneira de colocar o chnpeu, o qual deve ficar ba.s· 
·~~te de~caído para traz, é ~cmtíl e favorece, em geral, ns 
f1s1onow1as, com tanto que n:Co se nbuse do cnfo11ceme11/ 
P?rque neste caso o efeito ~biido é perfeitamente ant:i.jfo: 
nico ao que se procurava, 1sto é, cm vez de se conseguir 
um realce de beleza, consegue-~e um afeiamento se0 • 
sivcl, porque não ha nada que mais prejudique um rosto 
de mulher do que ocultar-lhe a.s sobrancelhas. 

Mas •amos ao que a moda preceitua este ano sobre cha· 
peus. 

De dí~ensG'e$ médias, as formas s.lo, na q11asi totalidade. 
prondas duma pequena aba um pouco cloche, que nou· 
l.ros modelos se le•anta num ar gaoroche e sobre a 
qual são dispostas as cunrnic6es, ou á volta do chapeu, 
ou npenas no lado dtreito, no ponto onde a aba deve 
descair num movimento brusco. 

Estas fo~mas são de setím, de /a/se de crina ou de 'Pil· 
lha, - tecido que este ano se cmprciará muito, princi· 
paimente na côr amarela-doirado, - em ta(etás e . . . 
em alpaca! 

• 

Em alpaca, sim, queridas leitora.s, porque a moda. na sua an· 
eia de apresentu novidades, nem mesmo se demora a inquirlr 
se este ou aquele capricho que de momento lhe ocone, p6de 
ser liliado enlte os quc o s3 razão, a estetica e o bom «osto per· 
hlbam. 

De resto, o bom gosto i tão contesta•el, boje, tão co1t•encio· 
nal, que quasi não •nle n pena vreocuparmo-nos com o pe01a· 
mento de não infringir ns suas leis basilares. 

Resolveu-se que se usaria este nno chapeus de alpaca. como 
já se tem usado de organdi, de J}lqucl, etc. 

Seja. Vamos com :t moda, já que ela dispõe do poder de nos 
arrastar alraz das suas fantas13s. 

E' claro que estes chapeus de alpaca são em geoero siml'les1 

destinados, principalmente, a acompanhar os taill!urs prahcos. 
Cowo (Grma compreende-se que se escolha pa.ra este fim as 
cloches e os bre.Jons, sobre os quais, o tecido, bem esticado, 
ostenta todo o sea brilho característico. Os chape.os de alpaca 
iaarnecem·se apenas com uma fita em .-olta da copa, um cabo,. 
chon de metal, qualquer coun simples e de:spreteociou, em· 
Um, que lb.e imprima a indbpensa•el nota de elefancia. sem 
lhe dar toqu•s fortes. 
1 As cõres preferidas para os cb.apeus são, este ano, na maioria, 
escuras: ldle de nàgre, •erde, aiul e preto, o que não obsta a. 
que se nos del?arem modelos compostos cm cõres mais garridas, 
que são delicaosas para buscar o realce a rostositos ientis, pa· 
rts_de mocidade e aleiria . 

Aa••EN• os LEÃO. 
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A modernisação .no Comercio 
UM GRAílOE ARITTAZEM OE MATERIAL METALURGICO 

Joaquim Raiu1mulo Ama~/(} 

e orresponder ás necessidades da vida in­
dustrial é um dever que lem de guiar 

a missão do com-

/Atino Ntrnt1 Ferreira Anl<mi0Gm1roltuda~'iltvfro. 

rantemente, em uma forte manifestação de acti­
v1dade e numa lúcida comp eensão do pa­

i:el do comercio 
ercio que com 
essa vida st 
relaciona todos 
os dias. Os co· 
merciantes pos­
suidores do ver­
dadeiro sentido 
das intensas re· 
lações m od er­
nas entre o for­
necimento de 
acessorios e 
u t ensilios e o 
complemento de 
certas indus· 
Irias - intensili· 
cam lambem, 
cada vez mais, 
as facílidades da 
aquisiçllo desses 
materiaes, pro· 
curando manter 
os seus •stocks•, 
em todos os seus 
tipos diversos, 
todas as suas di­
mensões, todas 
as suas qualida­
des. lsto é o que 
timbra em fazer 
o comercio de 
metalurgia, no 

! 1":·;~ ~~ • J1'tl M - actual. 
• 

· :;H~IM ~M4UO ~~ J .ATINO l°: 
1 ~ ~ ~·· ' _ _ ..,.,,_ -

F•ch•d• do ut•belulm~nto 

Assim, foi inau­
gurada no d i a 
12 do corren­
te, na Rua da 
Boa-Vista, 54, 
uma casa gran­
diosa, que fica 

' sendo das pri­
meiras entre as 
boas instalações 
da Lisboa de 
hoje. 

estrangeiro. Entre nós, esta norma tinha pouco 
iuem a praticasse. Mas, agora, aparece 
uma firma conceituada a realizá-la exu b e· 

A firma que a 
estabeleceu é a 
proprietaria da 
acreditadissima 
loja de ferragens 
da Rua Nova do 
Almada, 13 e 
15, - Rocha, 
Amado & Latino, 
Limit.ª. Os dis­
tintos negocian­
tes que a com­
põem e que são 
os nossos ami­
gos sr s. Carlos 
Ferreira da R.)· 
cha,Jo quimRti· 
mundo Amad?, 

Latino Nunes Ferreira e Antonio Gonçalvc!s 
da Silveira, foram ao encontro das exigencbs 
diarias da industria de caldeiraria, canalisação, 
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acabamento mecanico e todas as que necessi· 
tem de guarnições e art. factos metalicos, abas­
tecendo a nova casa 
com uma quantidadeinu­
meravel dos seguiu es 
.materiais: 

estanhado e pintado; torneiras, valvulas, ma· 
nometros, escovas de aço para tubos, escovas 

de aço de varios tipos, 
escovas circulares com 
arame de aço, escovas 
circulares com arame 
de latão, sabão para po­
lir metaes, sabão •rou· 
ge• para nikelagem, sol­
das fortes, soldas de 
estanho e soldas para 
aluminio. 

De tudo isto se encon. 
tramnonovo armazem de 
Rocha, Amado & Latino 
L. •• as mais diversas es· 
!ruturas, medidas e por­
ções em que todos os in· 
dustriaes podem fazer a 
mais exigente escolha· 

•Cobre•, chapas, [un· 
dos, tubos, varões, ver· 
galhões, barras e ~ra· 
me. •Latão•, chapas, tu­
bos redondos e quadra· 
dos, varões redondos, 
quadrados e sextavados, 
barras rectas e de meia 
cana, cantoneiras, 
rtdes, teias e arames re­
dondos e de meia cana. 
•Zinco>, chapas lisas 
perfuradas, lingotes e 
varetas. •Metal branco>, 
chapas, varões e ara­
mes. •Aluminio•, cha· 
pas lisas, est iadas e la­
vradas, varões, canto­
neiras lisas e estriadas, 

Tl'"bo dos balc&s • mostru•rlo de r•lt1u1as 
e torn~lr•I 

Tanto pela sua com· 
pleta e vasta provisão 
de artigos como pela 
elegante e solida linha 
da sua construção e do 

tts, baguettes, e varios perfis proprios para 
ccarrosseries• , e arames. •Chumbo•, chapas, 
arames e bar· 
ras. e A; o•, 
chapas, bar· 
rinhas, a r a· 
mes redondos 
e quadrados e 
varetas. •Es· 
tanho•, barri· 
nhas e lin· 
gotes. cNikel•, 
chapa. • Me· 
tal• para cbu· 
maceiras. 

seu revestimento, que é feito em mogno e es­
pinheiro polidos e dominado por uma longa ga­

leria Renas-
cença, a casa 
inaugurada 
na Rua da 
Boa Vista, 54, 
tem merecido 
as encomias· 
ticas :ateo· 
ções de nu­
meroso~ visi· 
tantes e de 
clientes mais 
numerosos 

.Ferro•, ara- ainda, cuja 
mes queima· opinião é a de 
dos redondos e que, com o 
de meia cana, aparecimento 
arames cru, deste grande 
e Sta n b a d O 

1 
Trecho da est•d•rl• e da Jr•/tJrl• armazem mo-

zincadO, cobreado e coberto de algodão deva· demo, nào mais haverá dificuldades na enco-
rias cõres, redes e teias de ferro zincado, :uenda de artefactos e materiais de metalurgia. 
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\;;;;;;;m~~=;i/ AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOSAUTQ 
R.ES,ENVIAN. 
DO-OS ~· BI· 

BLIOTECA DA 
/J.VSTRAÇÃO 
POllTUGUlSA, 
MANIFESTEM --~.....miiiiii"'-i.._...._..-..__ 
·a DESEJO OE ONDE SE CONVERSARA' COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOS\TO OE TU. 

00 E O MAIS QUE OCORRER. 

A MÃE DE TODOS OS VICIOS, por Agostinho 
de Campos 

E' o quarto volume dos •Ensaios sobre Educaçilo•. O 
eminente professor, a que se deve a obra magnltlca ln­
tllulada •Casa de 1>aes, escola de tllbos•, e sob cuja di­
recção se eslá publicando a benemerlta obra Que é a 
•Antologia Portugueza•, reuniu, no tomo agora vindo a 
lume, com o utulo da primeira das cronlc11s que nele 
se enfeixam, uma serie de lavores v&rdadelramonte 
notavels, respeitantes, na sua Quosl lotalldade, ao pro­
blema edUC!itlvo. Homem que sabe pensar e sabe escre­
ver como os que melhor o fazem, deseropoolrodo, co­
rajoso no clara exposição dos suas opiniões. o sr. dr. 
Agostinho de Campos versa assuntos de um flagrante 
Interesse, "ntre os quaes lll!uram •a mulher e e polltl­
ca>, a •autonomia unlversllarla>, •OS que estudam pa­
ra ladrões>, •O problema actual da educação>, •as esco­
las de pesca•. os •Pensões de estudo fóra do p11lzt. •O 
romance e o cinema., a •disciplina>, ca comuna buro­
crallca>, cmedltacões de um mestre-escola>, etc. São 
!rlnta e tres capltulos cheios de esplendldos conceitos, 
de acerada critica, de lições que convinha aproveitar, 
ditadas, quasl todas, por uma segura observacllo o por 
uma expertencla de largos anos. •A mãe de lodos os vl­
clOS• é livro para ter um togar do honra na os•ante do 
mestres o dlsclpulos, como os da serio a que pertence. 

A sua leitura o a sua medllacilo recomendam-se como 
das mais proveitosos nas actuacs clrcumstanclas. 

O MEU BREVIARIO, por D. Alberto Bramão 

O Ilustre poeta das llusiies perdidas Interrompeu o seu 
longo silencio, dando á estampa um punhado de e maxl­
mas e renoxllcs., com o titulo de O m u brevia1·.o. São, 
como elo diz na enterneccdom dodlcatorla a sua mu­
lher. um •resumo ora serio or risonho das cronc11s e 
ldéas• que os homens e os factos Inspiraram ao autor no 
decurso da exlstoncla. D. Alberto Bramiio recorda a de­
flnlcão do ltlvarol, que disse serem as maxlmas •a sa­
bedoria em pllulns .. As deste livro caractlsam-RC, no­
meadamente, por um admlravel bom senso. ~lultu~ são 
rep11ssadas cll' leve humorismo, outras encerram pro­
fundeza do conceitos e todas <1cn11nclam um raro oqul­
llbrl • de esplrlto e uma acuidade do pensamento quo 
colocam o autor entre os que teom com exilo cultlva­
<lo o gen••ro. O mtu brel'i 1rio faz sorrir e foz renoclir. 
Com a sua doutrina es1orllo de acordo todas as almas 
boas. Algumas dollnlcões podem considerar-se modela­
res de justeza e de concls!io e certas ma.'1:1 as empare­
lham com as mais verrettas dos mestres. 

A RELIGIÃO DO ESPAÇO, por João Ameal 

O moco escritor João Ameai acaba de acrescentar a 
sua já lnteresMnllsslma b!lllagem lllerarla com uma 
nova novela, A reli9iào do tsparo, cujo protogonlsta é 
um aviador a quem denominam cParstrab. nome que 
exprime o seu caracter de estranha rorniosura, coisa 
rara neste mundo de perversões e balxezas. Jotlo Ameai 
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MANOEl DA AlDEIA-T11u11 outra oe11 7 valores. Quanto 
ao soneto, tem ra•l1o: d moll1or nt1o o classificarmos. 

A. SILVA SANTOS-Os teus o·hoa teoam o caminho da 
Saudade. Onde estard ela a estas horas/ 

Por dosllse tlpogratleo deixaram do so Indicar, no 
anterior numero da llt1stração Portu(Jut:a, o titulo e no­
me do autor do quadro, que constituo a sua explendl· 
da cava. Trata-se da Cl1anson du Pri11temps, do grande 
pintor francez Wlllam Bouguereou. 

1• •• •• ••••• • t • •• •• ••t • 1• 11tlll ll ll l l l l t l ! l ! l l l ! l t l l l l l l l l l ll ll ll l l t l t l t l l l ! l t l l l l l l l l l ll ll ll l l t l . , . , , , 

possue. Incontestavelmente, um belo talento Ulerarlo, 
transviado, todavia, pela febre da originalidade. A esta, 
sacrlllca tudo o novelista, e de um modo parllcular o 
cslllo Que, amtude, chega a surpreender-nos e a lrrllar­
nos pela preocupação do lnedlto e pela ausencla de 
propriedade, o Que é mais grave. us lnegavels merllos 
de Joilo Ameai, um dos primeiros entro os jovens cro­
nlstos de hoje, esUio do ha multo contlrmados e hllo do 
lmpôr-so •decisivamente no dia em quo ele abandonar 
o processo de co1nstru lr rroses orquestra• s com preJul­
zo do sentido que devem conter. Sorá multo moderno, 
multo singular este volumlnho de A reli/ião do esparn. 
mas João Ameai, se qulzesse, porque lhe sobejam os 
recursos. poderia lei-o escrito com a pureza e a ele­
gnncla de rorma que • m regra caracterlsam as obras 
que nunca envelhecem. Estou certo de que, em ruturos 
trnhalhos do genero, n fecundidade borbulhante da sua 
encantadora pena deixará de acusar os exollbmos esll· 
llstlcos em que tanto se compraz nesto momento. E as­
sim lll'O exige quem sinceramente confla nos triunfos 
que lho res rva o dia de amanhã. 

PALADINOS DA LINGUAGEM, ANTOLOGIA 
PORTUGUEZA 

Achn-se publicado o terceiro volumo dos Paladi11os da 
lill!J••aoem, trabalho organlsado pelo sr. dr. Agostlnho 
de Campos que, numa erudita lntroduclio de cêrca de 
sessenta paginas. se ocupa, com a sua elevada compe­
tencla 1teralroente reconhecida. quer de •O caos gra­
nco•. quer de ca linguagem portuguoza no nrazll.• O 
volume encerra trechos de quarento e um escritores 
portuguezes e brnzllolros dos mais Ilustres. em quo se 
tecem os louvores da llngua, se exaltam as suas formo­
sura& se contribuo para a sua hlstorl!1 e se faz com 
autoridade a sua dereza. A Anwlogia ó dos lavores mais 
bencmerltos que teom saldo dos prelos naclonaes. A 
critica, Incluindo a estrangeira, considera-a, coro Jus­
Usslma rn1.ão, um admlravel serviço e nós, recomen­
dando-a com entusiasmo, estamos convencidos de quo 
cumprimos o mais vatrlotlco dos deveres. 

A. de A. 
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POR MUtrO TEMPO UM ê5F"OMEAOO CÀO 
OBSERVOU A MANEIRA COMO OS l>OSRE'S 
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UM BEL.0 DIA RESOL.VEU . ·.:(O FRADE QUE LA OE DENTRO .•• (iUc FOI COMIDO COM 
F'A'ZER COMO ELES... NAO VIA ~UEf\1 BATIA PO'l. NA VAl..El\JTE APETITE. 

RODA M.<\IS UM APErtroso JANTAR ... 

MAIS TARDE, DOIS íRADES DERA'M COM 
A ESPE,RTêZA O'AQUE"LE POB~E QvE NÂO­
COMIA COM COLHER .•• 
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... MA/:> ACHARAM-L.HE TANTA ~RACA 
Q.UE ,CÍAÍ EM OEANTE:, O CÃO CONTJNUOt.1 A SEI\. 
SERVIDO :COMQ UM Poar<E ºº CONVEN'.fO. 



EJFINGik 

Ooclfr1196es d llS orod119lSes p11bllcad1U 
no numero tr11ns11to : 

Bntoma: Saramaao. 
ChaTIUI~ cm t:crso: Alardo, Eteroamen­

~. 
Bntorna 9t1oreseo: Ou para .ic.m~m <'J 

oara cao, leva a tua c:.1>11.da na mão. 
CMrad<U ern fr<Uc: Mors:i. Talho. 
LOOoOrlfO: Ml.sterlo lnsoodavel. 

• 
CHARADAS EM VERSO 

.trnoro Pcrfclloi 

Outu'Clo a tua flor como Sllartln r. .> 
Uma rollquJa S&llt&; e. 10<Ja•ta. 

Meu amor, 
O teu amor perfeito 
Jaz mUl'Cho, Jaz desfeito ... 

-Pobre Oor1 

Nilo và'J tu quo lho falta a luz doirada 
E o ar puro do caml)o; a ma.<lruga.da 

E o SOi l)OSto ... 
(Assim ou solrorla 
Se me fa.ltMse, um dia, 

O teu l'05lo ... ) 

Ao eeu canteiro humildo{ as borboletas 
Iam bolJ&l-o alegN&, 104 sereta.s. .. 

E a.o luar, 
No cal!x. a Querida, 
DOrinMn •• O!QUeclda. .. 

A SOCJharl 

l.OQ'o de manbll oodo, oe passarlnllos 
Iam ca.ntar.lhe a.o pO, fazendo os nlr 

nhos ... 
E a r;igal-o 

O Jard.Lnel.1'0 la, 
Mâl soa.va a. CA)l.O'Yla. 

ou o salo ... -i 

Bole, a DObre Oor o.ada <i'isso tem. 
E Por Isso s'osvae. sem que nlnguem 

A reanimo. .. 
E foste teote.do1'3.1 
Por minha e&UA, a autora 

D'- erimel 

A"manhll, quando aõ PÓ d'ola houver, 
B' l)0851vel que to, gentil mulher, 

Mulber llllodal-4 
Jà nao penses na nor 
Que, oom ti.O nro amor, 

Guudo a:1n<1a1 

TalTIIZ ... Mas otne: dentro do meu peito 
~ntou 1.amb8In um amor perfeito 

Singular ... 
B?'Otoll, mas só 'flgora 
Aos lamoeJos da aurora 

D'esae olllUI 

VEm uma borboleta cor do rosa 
'N'ele poisar, ás vezes, J'e00()63. .. 

E·, crla.oça, 
Uhla triste Uusl\o 
Que alma doira em vão, 

D •es;peraoça ... 

oou-c.e este amor ptrfcllo: oll-o, Marta. .. 
.ias dei~ no canteiro, à luz do dia 

D'- olharl 
... Nao seJa como o teu ... 
Que col.heste o morreu ... 

Deixa.<> estarl 

Cow!e?"f'a..o sempre Junto 8() coração, 
E ú Trindades, faz-lhe uma ora.ç&o. 

Do 14 

ENIGMA 
DOOl<:ado n Ulas as ox. ... co-

.lal>oraclora.s <l 'OJl4 ~ão 

Cinco letras tem meu todo. 
To<las elM deseguaos, 
Consoan«-s, sAo só tros, 
AA que sobram sao vogaos. 
A primeira e a segunda. 
A QUal'U\, mais n final, 
Dilo todas quatro seguidas, 
Armadura. ve1.'tlal. 

Juntando n crua'l'ta o ultima 
A' vrlmell"a e á segunda. 
V().so a.potrecho de Jogo, 
Quo nos clubs multo abunda. 

A qmn'!a mais a segunda, 
Juntas á primeira e qulota, 
Dilo rerua10 do animal, 
Feito 50m que nlng\Jem sinta ... 

Prl:molrll, qnlnta, tcroolra, 
Quarta, 11IU1ma e mais naaa, 
Dilo sinonimo de vura, 
llonosw, o bastante honrada. 

Quarta, oogunda. tet'Wlro, 
Prima e qul.DJ.a J)Or llnal, 
1>3-ll()e «llllJIO de um Tcrbo, 
E mw, poça teatral. 

Para tin<la.r, vou dl1.er, 
Quo o conceito 6 con11ecldo, 
'J1anto podo ser reverso, 
C<xmo vulgar apelido. 

Porto 
Do IG 
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QUADRO DE HONRA 

1 ~obnlllo-t>o1G-Amella Ver­
reira JoJovl-!>ant·nun Club 

• ao Silencio-Vai ver e- Juntor 
-MOTfl'MIO & Mlnhoto-Josoll- • 
cos -Marco 1,lno-Mlg Plux­
Oo 14-S. Palo- e. SlllCI Or. 
Mos1a1 d11-A. Gomes dlra· 
sra 11-T. A. :IJarUns-Osurrab • 

• -Alberto Reis nomcu- 011ma. 
• ocu ta - Flor ndo M11r11urs 
• Onnlcul-M. A. !llcllo- \"loleta • 

• • Campoôes decifradores do pe- • 
nu/timo numero. 

~ . . . 
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CHARADAS EM FRASE 
CJlARAt>AS EM FRASE 

Desdo que tomei Julzo, tonl10 1.ldo 
tmeosa SOl'«>--1--2. 

Bet YanW04 

Niio tenho !)('na do quem O ooulcnto, 
mas sim do quem ás vozes se vO ireQ'O ... 
-1--2 . 

Vulcano (do SJ>hlngis Club) 

* ( Dcdtcaaa a JosvUcos) 
Adoro uma. mulher, l)Or ela sor mel· 

ga~--2. 
Ovar 

Ftqut'I cOmdo ao ver um homom lnn. 
~ n.o mar, do bor'Clo de wn b3rco. 
1-1-1. 

... 
LOGOGRIFOS 
Sobre o soneto •Na m.'\o de 
0<>1~~ •• de An~ro <lo Quental , 
orcrecldo a.os a.palxonndos POr 
eeln. CSl)(b\3.llkla.do charad1"" 
Uca.. 

Na. mão <lo Dou~. na. sua mão dlrolta, 
IC>-1~ 3-19 

doscanÇOU afinal meu coração.-t&-9-
~-1~ 

DO l)a.lnclo encantado da 1l11S110-1s-1a 
--8-3-26 

®sei a I>MSO o passo a cscníln ~trolta 
t~4~t6 

Como 1\3 flores mort11os com que s& on­
telta.-tD-11-~1&-'28 

a 1goora.ncla tnrnntU, doopoJo vfto.~ 
1 ~13-6--1,ll 

<k!Pob do Ideal o da Pa.lx!lo-3--24~ 
t~ 

a Conna. t.ra.Mltor'la e Imperfeita .-'lol-17 
-1---24-UI 

Como a criança em lobrega Jornada.~ 
23-3-14-26 

quo a mão leva no colo ~lhtlilt1. .. -
1e>-16-2C>-l<i-4 

o atraivessa.. SOl'rlndo vagamonte.-7-16 
~16 

&etvas. mares, areias do desorto ... IC>-18 
-4---il~ 

dorme o teu sono. oora.ção llbcrto.-7-15 
-i4-3-l l 

dom\O na mão de Deus elernamontel 
Boat (do Splngts CJUb) 

Indicações ute la 
No proxlmo s11bnl10 sairão publlcadu 

na /lustraç4o Portuouez.a as <leetfl"a­
ções das produções lnsertas n·~ nu. 
moro. 

-To<ln 11 corl'OS1>0ndencla relatln a 
esta ~çllo deve ser enviada ao Sectllo 
e eoden?Çalla a Jo<é Pedro do Carmo. 

-Ao dlreclor <l'esta se«&o &Miile o 
dlrolto de nAO publicar produçOee qu. 
Jll)guo Imperfeitas. 

-SO O conrerldo o QDadro de Honra 
a quem en.,le todas ~ decifrações exa· 
ta_,, entl'OQ'\IO• 816 cinco dias &l>ÔIS a sal. 
<IA d'esie numero, âs 10 horas, na au. 
cur.1al do noclo. 

-Todas as produções <levem • Ir eeort­
tns em ropnrnllo, e os enlgmM plwre. 
cos bOm <leeenhados em pape\ lllo e llll· 
ta da C'hlna. 

-Os 011• 1Da01 Q'llOr !el&rl ou Ili.O J>tl 
bllca.dos, nao .e l'eelltuem. 


